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I S A B E L  T E I X E I R A  C O S T A
Esta obra pretende, segundo os autores, “apresentar uma cronologia dos Dons Aba‑
des do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça ao longo dos seus seiscentos e oitenta e um 
anos de História” (p.9). Para a sua edição, os autores contaram com os apoios da Fundação 
Oureana, do Centro de Estudos das Ordens Dinásticas da Casa Real Portuguesa e ainda da 
Fundação D. Manuel II.
O livro começa com uma “Nota Introdutória” da autoria de Carlos Evaristo (Fun‑
dação Oureana/Regina Mundi Press; Centro de Estudos das Ordens Dinásticas da Casa 
Real Portuguesa; Federação das Reais Irmandades de São Miguel da Ala), em que salienta 
o apoio dado pelos abades do “Mosteiro Alcobacense de Santa Maria” (p.3) às Ordens Mili‑
tares, nomeadamente à instituição da Ordem Militar de São Miguel da Ala aprovada pelo 
Papa Alexandre III, em 1171.
Nuno de Pinho Falcão redige uma apresentação, em que refere a importância, ecle‑
siástica, económica, cultural e política da Abadia de Santa Maria de Alcobaça e dos seus 
Dons Abades para a História de Portugal, considerando o “cenóbio alcobacense como uma 
das mais relevantes instituições monásticas portuguesas” (p.5).
José João Loureiro e Miguel Portela, autores da obra, no estudo da cronologia dos 
Dons Abades do Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça, estruturam o seu texto em torno dos 
seguintes capítulos: “Os Dons Abades de Santa Maria de Alcobaça: o uso do título de Dom, 
outras dignidades e atributos”; “Os Abades Perpétuos e Comendatários Perpétuos (1152‑
1580)”; Os Abades Comendatários ou Seculares após a criação da Congregação Portuguesa 
(1580‑1641)”; “Os Abades Trienais e Gerais da Congregação (1580‑1833)”.
O elenco dos abades é apresentado com base em tabelas em que são registados os 
nomes dos abades, o período de governação, o local e a data de óbito, entre outros dados 
relevantes, que normalmente são completados com algumas indicações biográficas.
A obra inclui ainda um extenso número de notas de rodapé, bem como alguma 
bibliografia dividida entre fontes manuscritas, fontes impressas e bibliografia geral. Inclui 
também ilustrações a cores e alguns anexos (lista dos abades de Alcobaça que foram profes‑
sores na Universidade de Coimbra e lista dos mosteiros cistercienses em Portugal).
Em suma, uma pequena obra que se revela muito útil para o conhecimento e estudo 
do Mosteiro de Alcobaça, e que merece uma divulgação mais alargada, uma vez que a pre‑
sente edição se encontra esgotada, fruto de uma tiragem muito limitada.
